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Capítulo 1

			 

			Enquanto o Ferrari vermelho deslizava suavemente pelo Paseo de la Castellana, Juan Felipe Monsanto, Duque de la Caniza, pensava no Outono seguinte e nos planos que tinha feito. Os meses de Verão, passados no seu iate e na sumptuosa villa de Marbelha, tinham sido divertidos. Todavia tinha chegado o momento de resolver um assunto muito sério, que não admitia atrasos: o seu casamento com Leticia de Sandoval.

			Juan travou quando chegou à frente do grandioso edifício de pedra, e cumprimentou amigavelmente Pepe, o segurança.

			– Olá, Pepe! – sorriu, saindo do carro.

			– Olá, don Juan! Como foi o Verão?

			– Bem, obrigado. A condessa está em casa?

			– Sim, a sua tia já está à sua espera.

			– Muito bem. Por favor, encarrega-te de que levem as malas.

			– Sim, senhor.

			Juan transpôs a porta de ferro e vidro, atravessou o hall de mármore, e dirigiu-se para o elevador.

			Estava de volta à sua vida normal, pensava. Não o lamentava nem lamentava o casamento de conveniência que teria lugar daí a alguns dias. Era o seu destino. Sempre fora desde que Gregorio, o seu irmão mais velho, morrera num acidente de avião cinco anos antes, deixando-o como herdeiro do título nobiliário e como director das empresas da família. 

			Juan sabia qual era a sua obrigação e, por isso, o seu casamento com Leticia de Sandoval não era o ideal, mas era uma situação aceitável. Precisava de herdeiros para dar continuidade à sua família, e para isso devia casar-se com uma mulher da aristocracia.

			De facto, pensou, quando as portas do elevador se abriram no décimo quinto andar, que se considerava um homem sortudo. Leticia de Sandoval era uma velha amiga da família, alguém que entendia as regras da alta sociedade tão bem como ele. 

			Leti era uma mulher da sua idade, uma advogada perspicaz e dedicada a causas políticas e de beneficência. Tinha uma vida independente e o seu casamento seria perfeito.

			Era um acordo satisfatório que, sem dúvida, funcionaria bem para os dois. Desde que ele fosse discreto. Porém com isso não haveria problemas.

			Entrou em casa e Fernando, o mordomo, veio cumprimentá-lo.

			– Bem-vindo a casa. Descansou durante as férias?

			– Sim, mais ou menos.

			– Fico contente, senhor. A condessa está à sua espera. 

			– Obrigado, Fernando – Juan deu-lhe o casaco e dirigiu-se ao salão mais pequeno, que era o favorito da condessa de Murta. 

			A condessa, a quem ele chamava tia, era a viúva de um dos primos do seu pai, que tinha morrido na miséria. Juan tinha-lhe oferecido a sua casa e mantinha com ela uma relação forte.

			– Juan, querido – a mulher, de cabelo grisalho e perfeitamente composto, sorriu. – Estou tão contente por voltar a ver-te! Divertiste-te este Verão?

			Juan beijou-a na testa.

			– Sim, tia, obrigado. Diverti-me muito. Mas agora estamos de volta para a rotina diária. Tenho que me inteirar dos meus negócios e a vida volta à normalidade, agora que acabou o calor. Há muita gente em Madrid? – perguntou, deixando-se cair sobre um dos sofás estofados com bordados.

			– Sim, muita – respondeu a sua tia, cruzando as suas pernas elegantes para conversar com o sobrinho sobre o seu falecido marido, de quem falava sempre maravilhas. Afinal de contas, tinha-lhe oferecido a sua casa quando ele morrera, deixando-a praticamente na ruína.

			– Leticia telefonou. Queria que eu te recordasse que têm um jantar no Palácio de la Zarzuela amanhã à noite. Tem qualquer coisa a ver com os patronos da Fundação San Ignacio. 

			– Isso significa que tenho mesmo que ir – Juan sorriu. – Já sabe que eu e Leticia vamos ficar noivos neste Outono, não sabe, tia?

			– É uma óptima notícia, Juan. Não podes imaginar como fico contente. Leticia é uma rapariga inteligente, sensata... Será uma excelente esposa. Esteve aqui ontem a tomar um café comigo e trouxe-me uns livros. É uma rapariga tão atenciosa... mas parecia estar um pouco cansada. Devias dizer-lhe para não trabalhar tanto.

			– Dizer à Leti para não trabalhar? – Juan riu-se, mostrando os seus olhos escuros e brilhantes. – Isso é impossível. Ela adora o trabalho.

			– De qualquer forma – insistiu a condessa. – Terá que parar um pouco, se quer ter família.

			– Ah, sim, claro. Mas não vamos casar-nos já. Só o faremos para o ano que vem, portanto há tempo suficiente para pensar nisso – disse Juan, levantando-se do sofá. – Bom, vou tomar um duche e fazer algumas chamadas. Vai jantar em casa?

			– Sim. Na verdade, Georgiana Cavendish chegou a Madrid.

			– Georgiana Cavendish?

			– Juan, por favor! Tens que te lembrar. A afilhada da tua falecida mãe. Vai ficar aqui hospedada enquanto estiver a estudar espanhol na Universidade Complutense. Mas já tínhamos falado sobre isto há algum tempo.

			– Meu Deus! A filha de Lorde e lady Cavendish – Juan levou uma mão à testa. – Tinha-me esquecido por completo!

			– Sim, enfim... Começou as aulas na segunda-feira, e deixei-a ficar no quarto azul. Pareceu-me o mais apropriado. Há muito espaço e a secretária dá-lhe jeito para estudar.

			– Parece-me muito bem, tia. Fico contente por poder ajudá-la.

			 

			 

			Georgiana Cavendish, a única filha de Lorde Cavendish e da sua esposa Selina, estava muito contente por viver em Madrid. Aos dezanove anos, depois de acabar o bacharelato e ter concluído um curso de informática em Londres, sentia-se como uma adulta. Estar sozinha em Madrid era mesmo o que queria. 

			O único inconveniente era a insistência da sua mãe de que vivesse em casa do filho da sua madrinha, e não num apartamento com outras estudantes da sua idade, como ela teria preferido.

			No entanto, tendo em conta que a sua mãe não queria que ela fosse viver para Madrid, na verdade devia agradecer o facto de ter finalmente aceitado. 

			Talvez para o semestre seguinte conseguisse fazê-la mudar de opinião. Embora não se importasse muito com isso. A condessa era encantadora, e não ter que fazer nada era óptimo, pensou, agradecendo a Fernando enquanto este servia o pequeno-almoço: um prato de ovos mexidos com presunto serrano.

			Georgiana agarrou numa torrada, suspirando. Tinha passado uma semana desde que tinha chegado a Madrid e três dias desde que tinha começado o curso de espanhol na universidade. E estava a correr bem. 

			Mas se queria chegar a tempo, teria que apanhar o autocarro em quinze minutos, pensou, olhando para o relógio.

			Georgiana afastou os cabelos do rosto, para terminar de tomar o pequeno-almoço. Contudo, quando levantou o garfo, algo a obrigou a voltar a cabeça. Um homem alto, bonito, com um fato cinzento claro e uma gravata de seda amarela estava a olhar para ela da ombreira da porta.

			– Bom dia. Imagino que sejas Georgiana – sorriu, oferecendo-lhe a mão para a cumprimentar.

			– Sim, e imagino que sejas o duque – respondeu ela. 

			Era muito mais jovem do que tinha imaginado. Tinha imaginado um homem mais velho, mas o seu pensamento não correspondia à realidade, antes pelo contrário. Enquanto o cumprimentava, sentiu uma comichão no braço e afastou a mão, surpreendida.

			– Não «o duque», só Juan – corrigiu ele. – Espero que gostes de Madrid – acrescentou, amavelmente, fazendo um gesto a Fernando.

			– Muito obrigada.

			O apetite de Georgiana tinha desaparecido. Não percebia porquê. Afinal de contas, era só o filho da sua madrinha, ninguém especial. E o seu anfitrião, recordou-se para si mesma.

			– É muito amável da tua parte permitir que fique aqui hospedada, mas quando acabar o semestre espero deixar a tua casa. Já estou à procura de apartamento e...

			Juan arqueou uma sobrancelha.

			– Ah, sim? A tua mãe sabe disso? – perguntou, bebendo um gole de café.

			– Ainda não, mas tenciono dizer-lhe. Todas as minhas amigas vivem em apartamentos em Londres.

			– Madrid não é Londres.

			– Eu sei – respondeu Georgiana. 

			Porque que se estava a intrometer na sua vida? Não era lhe dizia respeito o facto de viver ou não num apartamento.

			– É melhor ficares aqui enquanto estiveres em Madrid.

			Georgiana olhou para ele, incrédula. O facto de ser um duque, muito bonito e milionário, não lhe dava o direito de se intrometer na sua vida. O sorriso e o cabelo escuro não eram mais que um disfarce. Por dentro, era tão velho e tão aborrecido como tinha imaginado.

			A condessa entrou então na sala de jantar, vestida com um quimono. Embora fosse ainda muito cedo, já trazia um colar de pérolas e o cabelo penteado de uma forma muito estranha.

			– Ah, vejo que já conheces Juan.

			– Bom dia, condessa. Sim, já nos conhecemos – Georgiana sorriu. – Com efeito, até estava a agradecer-lhe pela sua hospitalidade, e aproveitei para lhe dizer que não tenciono ficar por muito tempo.

			O facto de ela viver naquela casa não lhe dava o direito de se meter na sua vida. E isso tinha que ficar bem claro desde o início.

			Tentando evitar o olhar cómico da sua tia, Juan fingiu que lia o jornal e então reparou na sua convidada. Era muito bonita. O cabelo comprido, loiro, caía em cascata até meio das suas costas. Tinha umas feições clássicas, e o pouco que podia ver-se da sua figura era soberbo. Era difícil encontrar uma mulher mais bela. Tendo em conta todas as mulheres que tinha conhecido durante a sua vida, aquela era realmente muito bela. Apesar de estar meio escondido pelo jornal, apercebeu-se de que ela olhava para ele com certo rancor. 

			Bonita, sim, mas problemática. Uma rapariga tão bonita como ela sozinha pelas ruas de Madrid, com umas calças de ganga de cintura descaída e uma t-shirt que mal lhe tapava o umbigo... ia causar engarrafamentos.

			Nesse momento, tocou o telefone. 

			– É para si, don Juan – disse Fernando, estendendo-lhe o telefone sem fios. – É doña Leticia.

			– Ah, obrigado. Bom dia, Leti! Como estás...? Sim, bem. Estava a tomar o pequeno-almoço... – Juan levantou-se para falar no corredor. – A minha tia disse-me que temos um jantar esta noite em Zarzuela... Sim, além disso, temos que falar sobre os detalhes da festa do nosso noivado... – do outro lado da linha houve uns segundos de hesitação. – Leti?

			– Sim, estou aqui. Podíamos fazer isso depois de amanhã. Não, espera, vou dar uma vista de olhos na agenda... Não, depois de amanhã não posso. Tenho que ir à universidade. Há um problema jurídico na Faculdade de Direito, e prometi a Pablo Sánchez que lhe daria uma ajuda. Importas-te se deixarmos isso para domingo?

			– Não, de modo algum. De facto, se os teus pais estiverem em casa, posso passar por lá para pedir a tua mão. Esta tradição mantém-se, mesmo que a futura esposa seja uma excelente advogada – Juan sorriu.

			– Sim, claro – respondeu Leticia. – Parece-me bem. Acho bem que o faças de uma vez por todas.

			– Quanto mais depressa, melhor. Já esperámos o suficiente, não achas? No domingo teremos uma conversa a sério com os teus pais para decidirmos qual será a melhor data para a celebração da cerimónia.

			– Óptimos. Podes ir por volta do meio-dia para tomarmos um aperitivo.

			– De acordo. Vemo-nos esta noite.

			Georgiana, que falava espanhol melhor do que se sabia, tinha ouvido a conversa, tentando esconder a sua surpresa. Comprometer-se com alguém dessa maneira, pelo telefone... Como se fosse um acordo comercial. Conhecera Leticia noutro dia, quando esta tinha visitado a condessa, e parecia uma rapariga agradável. Não exageradamente bonita, mas atraente.

			Enfim, pensou, enquanto dobrava o guardanapo, isso era assunto de Juan.

			– Tenho que ir. Não quero perder o autocarro – disse, levantando-se. – Ah, e obrigado pelos livros, condessa. São óptimos.

			– De nada, filha. Que corra tudo bem.

			– Obrigada – Georgiana hesitou um momento quando Juan olhou para ela. Olhava-a de uma maneira... que quase corou.

			– Se estiveres muito atrasada, Jacobo pode levar-te à universidade.

			– Não, obrigada...

			Antes que Georgiana pudesse acabar a frase, Juan chamou o mordomo.

			– Fernando, por favor, assegura-te de que alguém leva a menina à universidade todos os dias. Não devia ir no autocarro.

			– Perdão? – perguntou ela, atónita.

			– Sim?

			– És muito simpático em ofereceres-me o teu carro, mas prefiro ir de autocarro. É mais...

			– Mais quê?

			– Mais divertido. Assim posso conhecer melhor a cidade, ver como as pessoas vivem e... tudo isso – respondeu Georgiana.

			– Imagino que durante os dias anteriores já tenhas tido tempo mais que suficiente para conheceres as pessoas de Madrid. Tal como em Londres, receio. A partir de agora, vais de carro. Tenho muitas coisas para fazer, e não me apetece estar preocupado com o que possa acontecer-te – replicou Juan.

			– Estás preocupado com o quê? Se não te importares, tenho dezanove anos, não sou uma menina. Isto é ridículo! – replicou ela, irritada, e voltou-se para a condessa para procurar o seu apoio.

			– Querida, a verdade é que eu concordo com Juan. Não devias fazer esse trajecto de autocarro. Não queremos que te aconteça nada.

			– Mas é absurdo! – exclamou Georgiana. – Não há perigo nenhum. Não vão dizer-me que é perigoso apanhar o autocarro em plena luz do dia? Todas as pessoas andam de autocarro.

			– Mas tu não fazes parte dessas pessoas – replicou Juan. – Com essa roupa... Não me parece a mais apropriada para ir para a universidade.

			– Será possível? Porque estás a meter-te na minha vida? Todas as raparigas se vestem assim.

			– Não quero meter-me na tua vida, mas enquanto estiveres na minha casa, farás o que eu digo. Estamos em Espanha, jovenzinha, não em Londres. Na nossa sociedade há certas regras que devem ser respeitadas.

			– Nunca tinha ouvido nada mais ridículo nem mais antiquado! – gritou Georgiana, furiosa. – Digas o que disseres, vou de autocarro. Adeus – despediu-se, indignada.

			Juan levantou-se rapidamente e puxou-a pelo braço.

			– Olha, eu sou um homem muito transigente, mas não gosto de meninas malcriadas.

			Os seus olhos encontravam-se num duelo de vontades, os dela, verdes, os dele, de uma cor castanha escura que a fazia sentir calafrios. O rosto dele estava tão perto que, por um momento, imaginou que ia beijá-la. Então, voltou a pôr os pés na terra, e respirou fundo, enraivecida.

			– Como te atreves? – murmurou, apercebendo-se de que a condessa e Fernando estavam a presenciar a cena. – Como te atreves a tratar-me como se fosse uma menina?

			– Olha, querida, se te tratasse como uma menina, ia pôr-te de castigo no teu quarto – respondeu ele. – E repito, enquanto estiveres na minha casa, tens que aceitar as minhas regras – acrescentou, afastando-se.

			– Mas... – Georgiana estava tão furiosa que não conseguia falar.

			Sem dizer mais nada, saiu para o hall e, sem se incomodar em esperar pelo elevador, desceu as escadas a correr.

			Porém, ao chegar ao andar de baixo, hesitou. Diante do portão estava um Rolls Royce estacionado, e Pepe, o motorista, estava a abrir-lhe a porta. O que devia fazer? Apanhar o autocarro e arriscar que Juan a mandasse embora daquela casa? Ou aceitar o carro com a maior dignidade possível?

			Georgiana hesitou por um momento e depois, levantando o queixo, decidiu aceitar. Quando voltasse da faculdade, falaria com Juan e dir-lhe-ia que não estava disposta a aguentar as ordens dele. No entanto, naquela altura, o ideal seria não fazer nenhum espectáculo.

			Da janela, Juan, viu-a entrar para o Rolls. 

			Aquela rapariga ia dar-lhe problemas, pensou. Enfim, seriam só uns meses e, certamente, não a veria mais. Mas tinha falado a sério com ela. As suas regras eram as suas regras. E não pretendia alterá-las.

			Nem por ela nem por ninguém.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			– Então, finalmente vão marcar a data do casamento? E Leticia, como está? – a voz suave de don Álvaro de Sandoval, marquês de Cabral, um homem de estatura mediana, de bigode artístico e cabeleira branca como a neve, estava cheia de satisfação.

			– Sim, don Álvaro – respondeu Juan, aceitando o copo de xerez que doña Elvira, a mãe de Leticia, lhe oferecia. 

			– Ainda não sabemos quando será possível. Os dois temos tanto trabalho... É difícil encontrar uma data para o casamento – acrescentou Leticia, desviando o cabelo do rosto.

			– Leti, por favor! – exclamou a sua mãe. – Espero que encontrem uma vaga na vossa agenda para o casamento.

			– Sim, claro. Não queria parecer tão pouco interessada – Leti olhou para Juan, que lhe devolveu um olhar divertido.

			A sinceridade era uma das suas qualidades. Nenhum dos dois fingia estar apaixonado. Eram um acordo prático, conveniente, mais nada. Leti e ele eram amigos, e não havia necessidade de se enganarem. Ela aceitava aquele casamento de conveniência, que interessava aos dois. Tudo aquilo não era mais que um acordo.

			– Não se preocupe connosco, doña Elvira – disse, apertando a mão da sua futura sogra. – Vamos encontrar uma data, mas acho que o melhor será na Primavera.

			– Exactamente, na Primavera! – assentiu Leticia, aliviada, esticando a saia do seu fato Chanel. – Assim teremos tempo para preparar tudo.

			– Bem, espero que sim – murmurou doña Elvira. – Há sempre tantas coisas para se fazer antes de um casamento... Lembras-te quando a tua irmã Patricia se casou? Demoramos um século a decidir como seriam os convites. Não quero nem pensar!

			– Tenho a certeza de que vamos conseguir chegar a um consenso, não é verdade, Juan?

			– Por favor, não façam convites em papel reciclado... é horrível! Não sei porque as pessoas gostam de enviar convites de papel reciclado.

			– A ecologia, querida – interveio don Álvaro. – É bom para o meio ambiente.

			– A ideia é bonita, mas não para convites de casamento. Depois de ver os de Teresa Albregón de Lozada, fico com calafrios. Tenho pena da mãe dela, coitada... São tão feios que nem consigo olhar para eles.

			– Doña Elvira, dou-lhe a minha palavra de honra de que não usaremos papel reciclado – Juan riu-se, pegando na mão da futura sogra.

			– Vê, mamã? Não tem que se preocupar. De facto, pode escolher os convites – Leti sorriu. – Não te importas, pois não, Juan? Assim poupávamos muito tempo.

			– Leti, por favor! Os convites do nosso casamento devem ser escolhidos por vocês. Nunca soube de nada parecido com o que estás a querer fazer!

			– Muito bem, mamã – Leticia revirou os olhos. – Diz-nos de quais gosta mais e nós escolhemos aquele que mais nos agradar.

			Esperando ter agradado aos seus pais, pelo menos por aquele momento, Leticia saiu com Juan para o terraço. A casa, no bairro distinto de Puerta de Hierro, tinha um enorme jardim privado com lago incluído, onde dois patos-reais estendiam as suas penas ao sol.
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